
neor, 
voltando à rotina 

Não há mais faixas diante dõ Ins-
titutO .do ;COrac46. , 4 rua Enéas de 
Carvalho Aguiar já eatá ibnPa. Os 
Oárroa:paaagiiii como de costume e•ás 
pessoas que vão aos.diVersos institu-
tós . dd. Hospital das. Clinicas só dão 
urria'blhadaPaie Ei.aacada do qiiartó 
andar, onde, ,:,por tantos 'dias segui-
dos, era possível ver alginn parente 
de Tancredo Neves. 

Só as.;bandeira.s de São Paulo e 
do Brasil; liasteadas á meio pau, per-
initni 	que foi ali que ó pre- 
sidente eleito niórreu....Aos .  poucos o 
cenário que -néon Confietido•por todo 

rotinakNa,tarclede,; 
ontem ainda. se' lodia ver algumas 
pesaáástraláálhando na deamonta-
gendaqUele :ceiriárioZrein os fun-
cioriárloaldo Detran' ,qüe4rocavarri 
duaS. Plaeae de trânsito,: danificadas 
durante á' .InoVirnentação doa dias 
em que Tancredo esteve internado 
nó Incor...Éram também os funcioná-
rios da Teléap.que retiravam os fios 
dás linhas .teléfônicas instaladas 
dentro do lncor e no Centro dé Con-
venções Itébouç -aa, onde um centro 
de imprensa foi montado em apenas 
12 horas. .-. .No Centro de Convenções, a Te-
lesp-instalou.quase 200linhaa telefó-
nicas; entre aparelhos de "orelhões", 
linhas normais e ponta a ponta. No  

quarto andar do Incor, onde ficava a  
família de Tancredo e para onde se 
dirigiam os politicose outros visitan-
tes, foram instalados aproximada-
!tente cem Unhas, segundo um dos 
funcionários que ontem retiravam 
fios telefônicos nó instituto. 

A limpeza do Centro de ConveW 
ções já estava praticainente'tonclüf' 
da. 'ontem.:E: os funcionários da .rna; 
nutenção começavam a consertar ,  os 
móveis quebrados nos. 27 :dissera 
que mais de dois Milfjornalistaa re-
correram às . 	do. Centro: 
pelo menos 5Lcádeiras4eskezmekkis„ 
áéliidblYtát04s csdeffãs' dó auditório " 	- principal 	, 	ss  

	

i‘lese..ifrç«(,),:• ■•#i; 	Enees,-de 
C arve OS:;vendedóreS:4in-
bulenteS. também estão voltando ao 
eu trábalho norniel: Rita Chagas da 

Silva, que vende bolo e café há mais 
de um ano na calçada do prédio dos 
ambulatórios, disse que suas vendas 
caíram nuilto logo qüe o presidente 
eleito foi internado nó Incor. É que rn  
as medidas de segurança do local 
afetaram o movimento,: disse. Mas 
nas duas .ffitimas semanas ela ven-
deu muito mais do quê •o costume e 
disse que isso aconteceu com os ou-
tros vendedores das prmdmidadès. 
Agora, "com Uma sensação de va- 

zio", ela .atende à clientela de 
sempre. 

O Instituto dó Coração também 
Volta à sua rotina. Tanto que o ex- 
ministro do Exército, Walter Pires.; 
esteve ontem de manhã no instituto 
Pará um check-up, que faz periodica- 
mente, segundo inforniou uma fonte 
do Hospital das Clinicas: O pessoal 
qtie ,  trabalha to Inéor não....preeisa 
mais identifiCir,:se:ttêspu:0*titi;:vé 
zes :ariteii :de chegar. á Seu' .loéld 
trabalho, como fazia até segunda: 

 agora está a cargo 
dedols.,:soldkidos da- PolicMilitar. ,; 
na rampa de aceaa6ede:tuwYjtgg4té:: 
que fica na porta principal, onde 
sempre eiteve. Pára entrat'holnati-. 
hit0;-aá-visitas 4árnde se ldentifiear 
na portaria, como seinprelikerain: • ,  

Os: -  funcionários do Incor um 
pouco avessos à imprense:depois de . 
tantos dias de presença Constante 
dos repórteres diante do prédio,:fa-
zem queetão de dizer que a rotina de 
trabalho nunca foi: quebrada ew^.. 
quanto Tancredó esteve lá.-Ou seja, 
ninguém deixou de ser atendido de-
vido à presença do presidente 
Más os funcionários sentem a falta. 
de uma pessoa que, acima de todos, 
viveu a angústia de Tancredo: Riso 
leta Neves: 


